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A complexidade que envolve as questões contemporâneas nos coloca diante 

do desafio de construir outras configurações teórico-metodológicas, que possam nos 
auxiliar na compreensão do saber-fazer docente. No âmbito da subjetividade, um 
postulado tem direcionado as pesquisas sobre o conhecimento dos professores nos 
últimos anos: os professores possuem saberes específicos que são mobilizados, 
utilizados e produzidos por eles mesmos no âmbito de suas tarefas cotidianas 
(TARDIF, 2002: 228). 

Sendo assim, o campo da investigação e da produção do conhecimento tem 
procurado conhecer como cada um de nós vem se fazendo professor/a e, para isso, 
se faz necessário pesquisar a vida cotidiana com suas emoções e lutas que acabam 
por constituir o processo identitário de cada um de nós, pois cada um tem seu modo 
próprio de organizar suas aulas, de utilizar os meios pedagógicos, de resolver 
problemas, de enfrentar o imprevisível do cotidiano. Esta maneira própria de ser e 
de se constituir de cada um de nós profissionais da educação é, no entender de 
Nóvoa o que se constitui uma espécie de segunda pele profissional e, desta forma, 
 

a literatura pedagógica foi invadida por obras e estudos sobre a vida 
dos professores, as carreiras e os percursos de formação, as 
biografias e autobiografias docentes ou o desenvolvimento pessoal 
e profissional; trata-se de uma produção heterogênea, de qualidade 
desigual, mas que teve mérito indiscutível: recolocar os professores 
no centro dos debates educativos e das problemáticas de 
investigação (NÓVOA, 1995: 15-16). 

 
A partir dos anos oitenta, assistimos a uma diversidade de teorias e práticas 

pedagógicas que caracterizavam uma mudança de eixo que supera uma 
racionalidade técnica como modelo único de formação para uma diversidade de 
concepções que valorizam a experiência vivida. Os docentes vão sendo 
reconhecidos como portadores de um saber plural, crítico e interativo que se funda 
numa práxis. Portanto, colocar a pessoa do professor como uma das centralidades 
do processo formativo é fundamental uma vez que permite entender o significado do 
desenvolvimento pessoal no processo profissional do trabalho docente. 

 
Urge por isso (re) encontrar espaços de interação entre as 
dimensões pessoais e profissionais, permitindo aos professores 
apropriar-se dos seus processos de formação e dar-lhes um sentido 
no quadro das suas histórias de vida (NÓVOA, 1995:25). 

 
Dentre outros saberes, a experiência do trabalho docente é percebida como 

elemento de formação capaz de valorizar o papel dos saberes da experiência. 
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Sendo assim, o cotidiano das práticas escolares, os estudos de caso e a escola em 
si tem assumido papel relevante na formação continuada de professores. 

Este enfoque é ampliado através de estudos que envolvem a história de vida 
pessoal e profissional dos professores. Essas discussões consolidam o discurso 
acadêmico de valorização tanto em relação à formação inicial e continuada de 
professores quanto às possibilidades teórico-metodológicas da pesquisa na área 
educacional.   

Ada Abraham no ano de 1984 publicou um livro que teve como título “O 
professor é uma pessoa”. A autora estava consciente da evidência explosiva que 
sua obra iria trazer; uma vez que a pessoa do professor estaria em destaque. Desta 
forma, assiste-se então a uma enorme proliferação dos métodos autobiográficos 
onde a reflexão sobre si (res)significa o mundo dos professores na perspectiva de 
que o ingrediente que estava faltando é a voz do professor (GOODSON, 1995: 69). 

O método biográfico surge como resultado de considerações epistemológicas 
e teóricas na perspectiva de por em prática uma tomada de consciência dos 
processos pelos quais os adultos se formam.  E, nesse sentido, Mathias Finger nos 
acrescenta que: 

 
o método biográfico se justifica pelo fato de valorizar uma 
compreensão que se desenrola no interior da pessoa, sobretudo em 
relação a vivências e a experiências que tiveram lugar no decurso 
da sua história de vida (FINGER, 1984: 84) 

 
O debate teórico sobre o método biográfico conhece, há alguns anos, uma 

divulgação surpreendente devido à necessidade de uma renovação metodológica 
provocada pela crise generalizada dos instrumentos heurísticos da sociologia. 
Nóvoa (1992) nos adverte que não se pode reduzir a prática educativa e a vivência 
escolar a princípios técnicos e racionais porque os sujeitos e atores que constituem 
o cotidiano escolar conclamam novas formas e pressupostos que referendam a 
prática docente e os processos de aprendizagem. 

As grandes explicações estruturais, construídas a partir de categorias muito 
gerais, não satisfazem mais aos seus destinatários, pois as pessoas querem 
compreender a sua vida cotidiana, as suas dificuldades, contradições e problemas 
que esta lhes impõe. Deste modo, exigem uma ciência das mediações que traduza 
as estruturas sociais em comportamentos individuais ou microssociais. 

Ao trazer para o coração do método biográfico os materiais primários 
(autobiográficos) e a sua subjetividade explosiva, o que nos interessa é sobretudo a 
sua pregnância subjetiva no quadro de uma comunicação interpessoal complexa e 
recíproca entre o narrador e o observador, relatando uma práxis humana. 

Se queremos utilizar o potencial heurístico da biografia com suas 
características essenciais que são a subjetividade e a historicidade, devemos nos 
projetar para fora do quadro epistemológico clássico e numa razão dialética, tentar 
compreender a práxis sintética que rege a interação entre um indivíduo e um 
sistema social. 
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A razão dialética nos permite alcançar o universal e o geral a partir do 
individual e do singular. É a oportunidade para uma nova reflexão sobre os 
fundamentos do social. De acordo com Ferrarotti (1988) o homem nunca é um 
indivíduo; seria melhor chamar-lhe um universal singular totalizado e por isso mesmo 
universalizado pela sua época, reproduzindo-se nela enquanto singularidade (p.29). 

É preciso encontrar mediações que permitam engendrar o conceito singular, a 
vida, a luta real e datada a partir das contradições gerais. Cada indivíduo não 
totaliza uma sociedade global, mas totaliza-a pela mediação do seu contexto social 
imediato, pelos grupos sociais dos quais faz parte, pois esses grupos são contextos 
sociais ativos que totalizam o seu contexto. 

A pessoa vive e conhece a sua condição através dos grupos a que pertence. 
A maioria desses grupos é local, definida, dada imediatamente; portanto são grupos 
restritos ou primários: família, trabalho, vizinhança etc. e todos esses grupos 
participam simultaneamente na dimensão psicológica dos seus membros e na 
dimensão estrutural de um sistema social. Ferrarotti ainda nos acrescenta que: 

 
o nosso sistema social encontra-se integralmente em cada um dos 
nossos atos, em cada um dos nossos sonhos, delírios, obras, 
comportamentos; portanto a história desse sistema está contida por 
inteiro na história da nossa vida individual (FERRAROTTI, 1998: 26). 

 
Através da desestruturação e reestruturação do contexto que opera, a práxis 

do grupo mediatiza e volta a traduzir ativamente a totalidade social nas suas micro 
estruturas formais e informais, nas suas linhas de poder e de comunicação, nas 
suas normas e sanções e nas suas redes de interação afetivas. 

O próprio grupo torna-se objeto da prática sintética dos seus membros; pois 
cada um deles lê o grupo a partir de sua perspectiva individual. Cada pessoa se 
constrói psicologicamente com um “eu” a partir da sua leitura do grupo de que faz 
parte. O grupo primário revela-se assim como a mediação fundamental entre o 
social e o individual. 

O método biográfico está longe de ser o mais simples dos elementos do 
social; pois ele é por sua vez uma síntese complexa de elementos sociais. Lê a 
realidade social e dirigiu-se quase sempre ao indivíduo; pretendendo atribuir à 
subjetividade um valor de conhecimento. Do ponto de vista de um indivíduo 
historicamente determinado, baseia-se em elementos e materiais autobiográficos 
que se observa e se reencontra freqüentemente numa interação interpessoal que é 
densa e complexa. 

Enquanto instrumento de investigação–formação, o método biográfico permite 
considerar um conjunto alargado de elementos formadores normalmente 
negligenciados pelas abordagens clássicas e sobre tudo possibilita que cada 
indivíduo compreenda a forma como se apropriou desses elementos formadores. 
Por isso segundo Pineau (1991) é fundamental fazer com que os professores se 
apropriem dos saberes de que são portadores; uma vez que a maneira como cada 
um de nós ensina está diretamente ligado àquilo que somos como pessoa (p.17). 
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Quando o investigador se utiliza da abordagem biográfica usando como 
referência o próprio percurso de vida, coloca em evidência as dimensões relacionais 
do seu processo de formação, onde normalmente, se coloca a partir do universo das 
relações familiares, de suas lembranças escolares e de sua vida profissional, 
sublinhando a importância do contexto familiar como um lugar que marca todo 
processo de autonomização. 

A abordagem autobiográfica inevitavelmente desencadeará um processo de 
autoformação. É a união do mais pessoal com o mais universal, no sentido de que o 
esforço pessoal de explicitação de uma dada trajetória de vida obriga a uma grande 
implicação e contribui para uma tomada de consciência individual e coletiva. 
Ferrarotti nos adverte que: 

 
...todo ato individual é uma totalização sintética de um sistema 
social.Toda a narrativa de um acontecimento ou de uma vida é, por 
sua vez, um ato, a totalização sintética de experiências vividas e de 
uma interação social. (FERRAROTTI, 1988: 27). 

 
Portanto, as implicações sócio-epistemológicas do método (auto) biográfico 

centram-se justamente em um esforço de articulação entre o método autobiográfico, 
os aspectos sócio-políticos e a formação da pessoa. E neste caso, essas ligações 
políticas são as maneiras e os problemas de que as pessoas conseguiram apropriar-
se de uma maneira crítica. 

Dificilmente podemos pretender interferir na formação dos outros, sem antes 
termos procurado compreender o nosso próprio processo de formação. As histórias 
de vida, constroem-se numa perspectiva retroativa do presente para o passado e 
procuram projetar-se no futuro e sendo assim, a formação deve ser entendida como 
uma tomada de consciência reflexiva de toda uma trajetória de vida percorrida no 
passado. 

Nóvoa afirma que a produção de práticas educativas eficazes só surge a 
partir de uma reflexão da experiência pessoal partilhada entre os pares. Para ele, a 
escola é lócus privilegiado onde acontece o processo de formação e autoformação. 
Neste sentido, o professor vai se configurando como agente do processo de 
formação e a escola como local onde esta formação acontece. Nóvoa ainda nos 
acrescenta que: 

 
a preocupação com a pessoa do professor é central na reflexão 
educacional e pedagógica. Sabemos que a formação docente 
depende do trabalho de cada um. Sabemos também que mais 
importante do que formar é formar-se; que todo conhecimento é 
autoconhecimento e que toda formação é autoformação (NÓVOA, 
1998:24). 

 
Esta nova forma de pensar a formação de professores tem sido alvo de 

críticas, pois elas representam um caminho cheio de entraves que apontam como 
problema e esvaziamento da categoria trabalho em detrimento de uma valorização 
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do sujeito, fazendo com que o professor se distanciasse da noção de classe. As 
críticas seriam no sentido de que há uma ênfase excessiva do que acontece na sala 
de aula em detrimento da escola como um todo. 

Todavia, ao analisarmos as perspectivas atuais da pesquisa sobre docência, 
vimos apontar que os docentes ao refazerem sua história de vida através de um 
exercício de memória que permite analisar as condições e contextos em que 
desenvolveram suas experiências, compreendem suas especificidades e 
aproximações com as histórias de outros sujeitos. Segundo Josso (2002:08): 

 
(...) a consciência nasce quando interpretamos um objeto com o 
nosso sentido autobiográfico, a nossa identidade e a nossa 
capacidade de anteciparmos o que há de vir. 

 
 Sendo assim, convém ressaltar que a lógica da ação educativa implica num 
conhecimento de si através de um movimento constante de construção e 
reconstrução da aprendizagem pessoal e profissional que se inter-relacionam e 
demarcam uma autoconsciência do processo de formação.  E neste sentido, convém 
pontuar o que Nóvoa (1995) identifica como necessário para uma tomada de 
consciência da própria formação e que muitos professores tem ignorado, 
sistematicamente, o desenvolvimento pessoal, não compreendendo que a lógica da 
atividade educativa nem sempre coincide com as dinâmicas próprias da formação. 
(p.24) 
 Ao utilizar-se da abordagem autobiográfica como possibilidade de 
autoformação, evidencia-se colocar o sujeito como produtor de um conhecimento 
sobre si, sobre os outros e sobre o cotidiano, revelando-se através da subjetividade, 
da singularidade e das experiências e dos saberes que construiu ao longo de sua 
trajetória pessoal e profissional. Souza nos acrescenta que: 
 

a centralidade do sujeito no processo de investigação-formação 
sublinha a importância da abordagem compreensiva e das 
apropriações da experiência vivida, das relações entre subjetividade 
e narrativa como princípios, que concede ao sujeito o papel de ator 
e autor de sua própria história.( SOUZA, 2006:.36). 

 
 No que se refere aos saberes da docência, as relações entre história de vida, 
desenvolvimento pessoal e profissional reafirmam a necessidade de atentarmos 
para uma escuta sensível à voz dos professores. Tardif sinaliza que neste bojo, 
insere-se a pesquisa sobre a epistemologia da prática profissional como um dos 
principais elementos concernentes à formação de professores e professoras na 
contemporaneidade. Por isso, 
 

a finalidade de uma epistemologia da prática profissional é revelar 
esses saberes, compreender como são integrados concretamente 
nas tarefas dos profissionais e como estes os incorporam, produzem 
utilizam, aplicam e transformam em função dos limites e dos 
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recursos inerentes às suas atividades de trabalho. Ela também visa 
compreender a natureza desses saberes, assim como o papel que 
desempenham tanto no processo de trabalho docente quanto em 
relação à identidade profissional dos professores (TARDIF, 2002: 
11). 

 
 Ao pesquisar a identidade e os saberes profissionais dos professores a partir 
das histórias de vida e do resgate das lembranças no baú da memória, potencializa-
se um confronto entre o contexto atual frente aos dispositivos de formação 
guardados na memória e que possibilitam ao professor compreender e subsidiar de 
forma crítica e reflexiva a construção de novos projetos ligados à sua própria 
formação. 
 Através de uma investigação crítica como possibilidade de melhor 
compreender e intervir no seu próprio processo de trabalho, o professor ao dialogar 
com sua própria trajetória, pode rever posturas e procedimentos didáticos; 
demarcando outros caminhos para a prática docente.   

Josso (2002) afirma que a abordagem biográfica inscreve-se numa 
perspectiva de investigação–formação por evidenciar um caminhar para si, onde se 
busca sentido e conhecimento do real, levando o indivíduo a um mergulho 
investigativo e formativo.  
 Ao aceitar o pressuposto de que as experiências e aprendizagens singulares 
possibilitam as narrativas de situações reais de trabalho cotidiano, trago neste texto, 
a abordagem (auto) biográfica como estratégia de formação e autoformação. 
Defendo que as experiências, dúvidas e incertezas dos professores e professoras, 
precisam ser socializadas, pois elas podem representar espaços/tempos de 
formação. 
 Minha opção por trabalhar com a abordagem (auto) biográfica deve-se ao fato 
de que o processo de formação de um educador se estende antes e para além da 
Graduação e se efetua nas microatitudes no/do/com o cotidiano, permitindo que o 
educador possa delinear seu perfil pessoal e profissional, uma vez que fazem parte 
da mesma pessoa. 
 
 A escrita de si como estratégia de formação 

 
Relembrar fatos vividos e ocorridos durante nossas vidas é sem dúvida 

nenhuma estimulante, pois muitas marcas deixamos para trás e outras, a trazemos 
conosco. Durante nosso percurso de vida acumulamos saberes com os quais 
definimos nossa postura de vida e, conseqüentemente, nossa maneira de lidar com 
o outro. 

A cada dia nos relacionamentos com outras pessoas, seja no seio familiar, 
seja em nosso trabalho e nos mais variados lugares, aprendemos e enriquecemos 
nossos conhecimentos. Nesse processo de interação com o outro conversamos, 
trocamos, aprendemos e ensinamos. 

Escrever acerca desses processos de viver e produzir conhecimentos nos 
diferentes cotidianos em que aprendemos e ensinamos vem ganhando relevo nas 
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pesquisas atuais, principalmente na área da educação. Nesse espaçotempo (Alves, 
1999) tem ganho relevo as escritas autobiográficas de professores e professoras 
(Nóvoa, 1995), personagens comuns do contexto escolar, que têm contribuído para 
resgatar histórias da escola e dos processos de aprenderensinar (Alves, 2001) a 
partir  das experiências e momentos vividos por esses e essas profissionais. 

Os processos mnemônicos transportam os/as autores/as para tempos 
longínquos guardados em suas memórias. Trazendo situações, desejos mais 
íntimos e segredos escondidos que vêm à tona através de questões reveladoras 
sobre - suas vidas pessoal e profissional. Nesse sentido Dominicé (1990) afirma que 
a vida é o lugar da educação e a história de vida, o terreno no qual se constrói a 
formação (p.167). 

Entretanto, produzir conhecimento no terreno das pesquisas no/do/sobre o 
cotidiano, como é o caso das pesquisas e produções acerca das histórias de vida de 
pessoas comuns em seus aspectos singulares, é questão cercada de muita 
polêmica, devido à concepção ainda hegemônica de se produzir conhecimento 
herdado da modernidade.  

O paradigma moderno valoriza o modelo de fazer ciência e produzir 
conhecimento consagrado por áreas das chamadas ciências exatas submetido ao 
pensamento linear, cartesiano e comprometido com verdades absolutas e 
universais. Bachelard (1972) afirma que a ciência se opõe absolutamente à opinião 
e nesta concepção de produção de conhecimento, não há espaço para os saberes 
do senso comum. Desta forma, a ciência moderna passou a ser vista como verdade 
única e inquestionável. Segundo Boaventura de Souza Santos (1993), a ciência 
deixou de ouvir os homens comuns, para só dar valor aos homens “detentores do 
saber”. Com isso a ciência rompe com o senso comum passando a classificá-lo 
como falso e vulgar.  

E nesse sentido, torna-se necessário uma reflexão hermenêutica que 
transforme a ciência de objeto estranho e distante da nossa vida, em um objeto 
próximo e familiar que possa ser um parceiro de contemplação e transformação do 
mundo. A reflexão hermenêutica torna compreensível o que as ciências sociais são 
e dizem sobre a sociedade, no sentido de auto-compreensão do nosso estar no 
mundo científico contemporâneo, ampliando o campo da intersubjetividade e 
fazendo com que o diálogo eu/nós/tu/vós não aconteça em uma relação mecânica. 

Sabemos que as últimas décadas do século XX trouxeram a crise dos 
paradigmas dominantes, cuja emergência acumula sinais que procuram definir o 
perfil teórico e sociológico do conhecimento, submetendo a uma critica sistemática 
as correntes dominantes da reflexão epistemológica sobre a ciência moderna. 

E neste contexto, Boaventura (1993) passa a propor uma segunda ruptura 
epistemológica, tanto no campo do conhecimento quanto no social, para superar o 
impasse em que a produção do conhecimento hoje se encontra. Segundo esse 
autor, é necessário promover o reencontro da ciência com o senso comum, onde 
ambos terão papel relevante na produção do conhecimento, necessário às questões 
atuais. 
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A proposta do autor é que todo conhecimento produzido é importante e que 
deve se entrelaçar a todo o momento, tanto no conhecimento científico quanto nas 
experiências e em qualquer relação de troca com o outro e sendo assim, as 
abordagens autobiográficas vem ganhando espaço nas pesquisas atuais, pois há 
necessidade de estudos inovadores que busquem novas perspectivas de 
compreensão das realidades sócio-culturais. 

Ao utilizar o método autobiográfico em ciências sociais, as pessoas revelam 
através de suas vidas e ações os momentos históricos vividos. Assim, a idéia de 
pesquisar e produzir conhecimento utilizando a convivência, é uma maneira 
enriquecedora de conhecer e compreender a cultura estudada.  

Quando buscamos na memória resgatar histórias que ficaram para trás, 
estamos selecionando recordações, sentimentos, momentos alegres ou tristes; 
fáceis ou difíceis, experiências vividas que escolhemos para registrar. Esse é um 
dos dilemas clássicos do/a pesquisador/a:  o que escolher para registrar? O que 
deve ser contado e o que será omitido? Essa é uma difícil decisão e que cabe ao/a 
pesquisador/a e aos sujeitos pesquisados e aos sujeitos pesquisados. 

Para produzir uma narrativa autobiográfica, esse dilema torna-se ainda mais 
complexo, pois há de se perguntar: como é que o sujeito pretende se revelar aos 
outros? Quais, entre os inúmeros saberes aprendidos através de suas vivências, de 
seus valores e postura de vida podem possibilitar uma ação reflexiva sobre suas 
práticas, que dê conta do que ele/ela pretende revelar?. Para Franco Ferrarotti 
(1998): 

 
O homem é o universal singular. Pela sua práxis sintética, singularizada 
nos seus actos a universalidade de uma estrutura social. Pela sua 
actividade destotalizadora/retotalizadora, individualiza a generalidade de 
uma história social colectiva. Eis-nos no âmago do paradoxo 
epistemológico que nos propõe o método biográfico. [...] Se nós somos, se 
todo o indivíduo é a reapropriação singular do universal social e histórico 
que o rodeia, podemos conhecer o social a partir da especificidade 
irredutível de uma práxis individual (p. 26 – 27). 

 
GARCIA (2003) também se reporta à importância do ato de narrar a própria 

história como um ato de conhecimento, pois as narrativas assim construídas têm 
indicado um novo caminho para a produção do conhecimento. Através dos estudos 
que se fazem dessas autobiografias podemos nos aproximar das estruturas sociais 
instituídas nas épocas narradas. Essas histórias de vida têm se constituído em 
estudos e reflexões estimulantes para o conhecimento da vida cotidiana dos 
docentes. 

A abordagem biográfica tem uma configuração e sentido próprio. Elas 
procuram demonstrar o pensamento do/a professor/a em momentos específicos de 
sua vida. Essas histórias podem nos fornecer pistas que nos possibilitem elaborar 
novas propostas educacionais que auxiliem na melhoria do ensino e na formação de 
outros professores/as.  Concebemos nossa prática, nossa maneira de ensinar e 
nossa experiência a partir das perspectivas e conhecimentos que temos do nosso 
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“eu”. O sentido que damos a nossa carreira é compreendido através das histórias de 
nossas vidas como pessoa e professores/as. 

Nóvoa (1992) afirma que a análise da formação não se pode fazer sem uma 
referência explícita ao modo como o adulto viveu situações concretas de seu próprio 
percurso educativo. (p.24). Porém algumas questões envolvem a narrativa 
autobiográfica: Como narrar minha própria história? Por onde devo começar? Que 
momentos devo privilegiar diante do vivido? Mediante essas dúvidas e incertezas 
que envolvem a narrativa autobiográfica, tomo as palavras de Josso como referência 
quando afirma que a escrita narrativa faz emergir “um conjunto de incertezas que 
vão impor uma passagem, um silêncio em contraposição à espontaneidade inicial 
(JOSSO,2002: 132) 
 O ato de narrar a própria história, através do texto escrito, possibilita ao 
sujeito organizar sua narrativa num constante diálogo interior a partir dos momentos 
de formação e de conhecimento; pois o sujeito põe em evidência os recursos 
experienciais acumulados e transformações identitárias que construiu ao longo da 
vida. 
 A escrita narrativa tem efeito formador por si só, porque coloca o ator num 
campo reflexivo de tomada de consciência sobre sua existência, sentidos e 
conhecimentos que foram adquiridos ao longo da vida e sendo assim, vislumbrar 
possibilidades formativas construídas a partir das experiências vividas. 
 Josso nos alerta de que a escrita narrativa funciona num primeiro plano na 
perspectiva das competências verbais e intelectuais, porque faz o sujeito entrar em 
contato com suas lembranças e evocar as “recordações-referências” que esteja 
implicado com o tema conhecimento de si e formação; fazendo com que este revele 
o que “aprendeu experiencialmente nas circunstâncias da vida (JOSSO, 2002: 31). 
 Ao evocar sentido e debruçar-se sobre sua própria experiência, como 
possibilidade de conhecimento e formação, as representações construídas pelo 
sujeito na narrativa, evidenciam-se a partir de momentos chaves ou “momentos de 
charneira” àqueles que foram formadores e de conhecimento em sua trajetória 
pessoal e de escolarização. Para Josso,  
 

nestes momentos-charneira, o sujeito confronta-se consigo mesmo. 
A descontinuidade que vive impõe-lhe transformações mais ou 
menos profundas e amplas. Surgem-lhe perdas e ganhos e, nas 
nossas interações, interrogamos o que o sujeito fez consigo próprio 
ou o que de si mesmo para se adaptar à mudança, evita-la ou 
repetir-se na mudança (JOSSO, 1988: 44). 

 
 Quando os sujeitos exprimem-se através desses momentos charneira, 
relacionando-os à capacidade de manusear uma língua e explorar o seu potencial 
evocador, deseja trazer de forma poética o olhar sobre si próprio em situação de 
formação. Em um texto narrativo, estão sempre presentes a evocação, os sentidos e 
a interpretação como componentes ativos que possibilitam ao sujeito questionar-se 
sobre os saberes de si que a narrativa favorece através de um mergulho interior 
sobre o que a vida lhe ensinou. Num primeiro momento, debruça-se sobre sua 
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história de vida, remetendo-a aos saberes de si. Josso com suas palavras nos ajuda 
a compreender que: 
 

aprender a expor sua sensibilidades, aprender a expor-se nas suas 
sensibilidades para entrar em relações mais abertas e profundas é 
redescobrir que o sentido e o quadro se dão a conhecer através da 
ordenação de palavras escolhidas e das articulações induzidas 
pelos encadeamentos proposicionais; é tomar consciência do 
“pronto a vestir” da nossa linguagem e de contextos que 
enfluenciam as nossas representações, para descobrir as 
potencialidades poéticas da linguagem e dar conta de uma 
singularidade (JOSSO, 2002: 135). 

 
Com a escrita da narrativa, a subjetividade configura-se como elemento 

constitutivo das representações sobre o vivido. O ato de rememorar a partir da 
interiorização e exteriorização nos faz apreender no tempo e no espaço a 
organização das lembranças pessoais e profissionais numa perspectiva de 
formação. 
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